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CELEBRAÇÃO DE ABERTURA (Paulo VI) 

2 de Novembro 2013 

 

 

Boas Vindas de Isabel e Paulo  

 

Queridos amigos, 

Bom dia a todos! Sejam bem-vindos a mais um encontro nacional, um encontro com Cristo, 

aos pés de Nossa Senhora, no rosto de cada um dos irmãos que se cruzará connosco ao 

longo deste fim-de-semana! 

Este será o nosso último encontro nacional como casal Supra-Regional. É pois, como 

imaginam, com muita emoção que vos saudamos a todos e que nos despedimos de todos 

também. Sejam muito bem-vindos, casais e Conselheiros Espirituais do Norte ao Sul de 

Portugal, da Madeira, dos Açores, de Moçambique e de Cabo Verde.  

Gratidão é uma sensação tão agradável... Obrigada, Senhor, por nos teres mostrado que os 

Teus passos estão na areia em que seguimos, mesmo a nosso lado, com todos aqueles que 

fizeram caminho connosco ao longo destes 4 anos. Vamos mostrar-vos um pequeno vídeo 

que resume no essencial o percurso que fizemos com todos vós, à luz da frase de Jesus, no 

Evangelho de S. João “Eu sou o caminho, a verdade e a vida, ninguém vem ao Pai senão 

por mim”. 

 

Balanço dos 4 anos - vídeo 

 

Apresentação do Encontro 

Teremos connosco durante este Encontro, casais e convidados que vieram de longe para 

nos darem o seu testemunho e experiência, e para todos eles vai a nossa saudação amiga. E 

destes convidados merece-nos uma referência particular, o Padre Paul-Dominique 

Marcovits, vice postulador da causa de beatificação do Padre Caffarel que chegará hoje ao 

início da noite, vindo de Paris e que nos ajudará a celebrar os 110 anos de nascimento e 

baptismo do nosso fundador, de uma forma mais próxima, revisitando a sua vida e obra de 

santidade. 

Estamos aqui hoje cerca de 1200 equipistas. Queremos dar graças a Deus, pela 

generosidade com que todos assumiram dar testemunho a outros casais das maravilhas que 

Ele faz em nós e do caminho que Ele quer fazer connosco.  

 

A transmissão da fé em família  
 

Na encíclica Lumen Fidei do Papa Francisco (escrita pela mão do Papa emérito Bento XVI 

e pelo Papa Francisco , esta temática não poderia passar despercebida. Esta encíclica 

associa-se de forma natural ao nós, à família, que é o lugar por excelência da transmissão 

da fé. Diz-nos o Papa Francisco: “o primeiro âmbito da cidade dos homens iluminado pela 

fé, é a família”, alicerçada na “união estável do homem e da mulher no Matrimónio, sinal e 
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presença do amor de Deus”. Fundado sobre este amor, o amor entre esposos compromete a 

vida inteira e lembra muitos traços da fé: “prometer um amor que dure para sempre é 

possível quando se descobre um desígnio maior que os nossos próprios projectos, que nos 

sustenta e permite doar o futuro inteiro à pessoa amada”. (52) 

 

No dia da celebração do nosso matrimónio assumimos um compromisso perante Deus, 

quando respondemos afirmativamente a esta questão, que o celebrante nos colocou: “estais 

dispostos a receber com amor os filhos que Deus vos confiar, e a educá-los na lei de Cristo 

e da Igreja?”. Educar na fé é garantia segura de um futuro melhor para seus filhos, não 

temos qualquer dúvida…mas também é na nossa equipa (a pequena comunidade de fé que 

construímos todos os dias nas ENS) que em espírito de entreajuda podemos descobrir 

novos caminhos para manter viva a chama da fé na família, na Igreja e no mundo. Urge 

reflectir sobre o papel da família, nos nossos tempos… 

 

Deixem-nos apresentar-vos resumidamente o programa deste Encontro Nacional que foi 

preparado por esta grande equipa (o Colégio da Supra-Região) ao longo deste ano. Tivemos 

a preocupação de convidar pessoas de todas as Províncias, para nos irmanarmos na 

diversidade de dons e de experiências de vida, fonte de unidade na fidelidade ao carisma 

fundador do Movimento. Tudo fizemos para que tudo corra bem, mas temos de estar 

preparados para o que correr menos bem. Teremos seguramente falhas, mas podemos 

assegurar-vos que serão apenas falhas de conhecimento e experiência, pois não somos 

especialistas em organização de eventos. Não serão falhas de dedicação e empenho. 

 

O tema que escolhemos para este encontro, que hoje iniciamos “Transmitir a fé em 

família”, pretende ir de encontro à meta definida como programa de animação do 

Movimento para o quadriénio 2009-2013 que culmina com a celebração dos 110 anos de 

nascimento e baptismo do Padre Caffarel, que queremos festivamente celebrar, em sintonia 

com a publicação da primeira encíclica do Papa Francisco, Lumen Fidei e o encerramento 

do ano da fé, bem como a peregrinação das famílias a Roma ao túmulo de S. Pedro. Será 

também uma oportunidade para assistirmos à passagem de testemunho de vários casais 

responsáveis provinciais e regionais e da equipa Supra-Regional e à apresentação das 

orientações para os próximos cinco anos, pelo novo casal responsável Supra-Regional, a 

Margarida e o João Paulo Mendes. 

 

O encontro assenta assim em três pilares de reflexão fundamentais.  

 

O primeiro painel intitulado, “Fé, Vida e Família – o papel da família na educação para a 

fé”, pretende mostrar-nos, a partir de experiências testemunhais, qual é o papel da família 

na educação para a fé, através da partilha feita por casais e jovens de três gerações 

diferentes (avós, pais e filhos) e da vivência pastoral de um sacerdote conselheiro espiritual.  

 

O segundo painel, “Pensar a Família hoje: Viver e transmitir a Fé” ajudar-nos-á a reflectir 

sobre os principais desafios que hoje se colocam às famílias cristãs e a resposta que tanto a 

Igreja como o Movimento têm procurado dar ao longo do tempo. Não basta ensinar a viver 

bem neste mundo; é necessário transmitir também o significado eterno da vida humana, que 

se encontra na fé em Deus e na comunhão com Ele. Transmitir a fé e educar nela é parte 
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fundamental da missão da família cristã. Que desafios nos são colocados? Que respostas 

procuramos dar?  

 

Finalmente, o terceiro painel, “Transmitir a Fé em Família: o Pe. Caffarel, o Matrimónio e 

as ENS” pretende ir de encontro à celebração dos 110 anos de baptismo do nosso fundador, 

ao mesmo tempo que nos permitirá conhecer as propostas de animação do Movimento para 

os próximos 5 anos. O Padre Paul-Dominique Marcovits dar-nos-á a conhecer melhor quem 

foi Henri Caffarel, através da análise da sua vida e obra, para que em conjunto possamos 

colaborar na causa da sua santificação, para que um dia seja venerado nos altares. 

Este último painel resume todo o encontro, como resume o projecto da equipa supra-

regional que ao longo destes quatro anos, procurou tornar vivo e presente o Padre Cafarrel, 

a quem hoje rendemos graças pela sua vida e pelo legado com que nos brindou, pela forma 

como nos transmitiu a sua fé e nos deu a oportunidade de a alimentarmos a partir do 

aprofundamento da espiritualidade conjugal rumo…à santidade, em casal, em família, nesta 

família de famílias que são as ENS. 

“A fé não é uma luz que dissipa todas as nossas trevas, mas a lâmpada que guia os nossos 

passos na noite, e o que nos basta para o caminho”. ((Lumen Fidei, 2013, 57). Deixemo-nos 

assim conduzir pelos diferentes testemunhos e sensibilidades à experiência concreta da 

forma como é possível apostar na transmissão da fé vivida em casal, em família em equipa 

nas ENS e na Igreja, como missão cristã. A família é agente e destinatária da “nova 

evangelização”. Que a experiência de ser família e de procurar em viver família a fé cristã, 

nos faça progredir no conhecimento amoroso do mistério de Deus e, por este caminho do 

matrimónio (de fé e da graça) nos torne famílias felizes e comprometidas com o Evangelho, 

como o Padre Caffarel tanto almejava: “Que futuro poderíamos esperar para a Igreja se a 

luminosa mensagem de Cristo sobre o casamento chegasse aos quatro cantos do mundo, 

seduzisse os jovens casais em grande número, animasse as famílias, cada vez em maior 

número, onde Deus fosse amado por todos e acima de tudo! “ (H. Caffarel) 

 

Muito bom Encontro! 

 

Isabel e Paulo Amaral 

 


